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    UM PLANTÃO ESTRESSANTE




    Ainda eram 23h e ela já havia trabalhado feito burro de carga, recebendo coices e esporas por todo lado. Como não pensar que a solução estava a um passo dos seus dedos? Sim, uma médica da UPA havia se matado no último Natal! Não, datas marcantes são lembradas para sempre, e a sua existência deveria ser apagada como se nunca tivesse existido!




    Ela nem tinha a noção exata do que estava acontecendo, pois não dispunha de tempo para assistir TV, sequer tinha uma, só sabia que, por algum motivo, os postos de combustíveis estavam com filas quilométricas, e o abastecimento, restrito. Devido a isso ou usando isso como desculpa, 70% da equipe do Pronto-Socorro havia se ausentado do trabalho.




    Sim, estava no plantão, de corpo presente, mas sua alma flutuava por algum lugar longínquo. Por algum lugar onde seu corpo ainda não tinha tido coragem de ir.




    — Enfermeira! — Berrou alguém.




    Ela não era enfermeira, era técnica em enfermagem, mas, para os pacientes, não havia diferença.




    — Oi… Pois não… Pois sim…




    Assim se prolongou aquela exaustiva noite. E como muita coisa não se pode fazer sozinho em um campo de guerra, ela deu prioridade para administrar os antibióticos e verificar as glicemias. Tudo transcorria melhor do que ela havia imaginado, pois só duas horas no relógio a separavam da liberdade. Mas…




    — Cadê a minha água? Você deixou aqui os remédios, mas não a água!




    — Assim que eu terminar os exames, eu pego a água para o senhor, embora eu já o tenha visto caminhando por aí… Então, poderia o senhor mesmo pegar a sua água e me ajudar! — Falou educadamente.




    — Eu quero a água é agora! Vá buscar minha água agora, sua preta ruim de serviço!




    — O senhor está me desrespeitando! E todo mundo está de testemunha que eu não estou à toa! — Os pacientes ao redor lhe demonstraram apoio.




    — Vá buscar minha água, sua preta vadia!




    — O senhor está me ofendendo!




    — Piranha!




    — Vá se catar! Sou negra, mas não sou sua escrava! Não estou na sua senzala! Se bem que nem dinheiro pra comprar um escravo o senhor teria, caso contrário, não estaria aqui, nesta espelunca pública! Agora é que eu não busco mesmo! — Ela tinha sangue-frio, mas não de barata.




    — Seu lugar é o bordel, piranha!




    — Eu já estou no bordel, e o senhor é um jumento! Não vou ficar aqui aturando isso!




    — Chame a polícia! — Uma paciente interveio. — Ele é um bandido! Já o vi até roubando por aqui — Ela sussurrou, com medo.




    Polícia?! Uma palavra que pode transmitir segurança ou, pelo menos, sensação de segurança para muitas pessoas, não para ela. Não entrava mais em pânico quando via alguém fardado, mas tinha receio e mantinha distância.




    Era comum nos plantões haver sempre um policial militar e um policial civil escalados, tendo em vista aquele ser um hospital circunvizinho a regiões perigosas. Como o homem gritava cada vez mais alto, e ela não podia simplesmente jogar tudo para o alto e abandonar o plantão, tomou coragem e se dirigiu ao plantão policial.




    Ela bateu na porta até quase desistir e, quando estava para tal, um ser de cara gorda, amassada e mal-humorada abriu a parte de cima da portinhola, resmungando por alguém ter perturbado seu precioso sono.




    — O que foi? — Disse com a voz áspera e cara de poucos amigos.




    — Um paciente está me desrespeitando, me ofendendo e praticando racismo.




    — E o que tem isso?




    — Eu é que pergunto: o que o senhor pode fazer?




    — Nada! Isso não dá em nada!




    — Nem ir lá chamar a atenção dele o senhor pode ir? Registrar uma ocorrência, sei lá…




    — Aqui não se registra ocorrência, só na delegacia.




    — E o senhor fica aqui por qual motivo, então?




    — Olha… — Ele exaltou a voz, e ela teve receio de que a única competência daquele parasita fosse lhe dar voz de prisão. — Eu também sou desrespeitado aqui o tempo todo! Esse povo me chama de policial safado, policial bandido… Mas nem por isso eu deixo de fazer o meu trabalho.




    Ela teve vontade de dizer: “então vá lá e faça o seu trabalho!”, mas olhou para o revólver na cintura dele e desistiu.




    — Você ainda não sabe que esse povo nem é gente? É só uma escória, um bando de drogados e moradores de rua!




    — Ah, tá! Sei!




    Difícil era acreditar que uma pessoa teria ousadia de falar isso nas fuças de alguém usando uma arma de fogo.




    Ela voltou mais revoltada do que chegou, sentindo-se mais impotente e mais desamparada do que antes. Mas, antes de retornar ao posto de medicação, alguém, sem dizer palavras, tocou o seu ombro. Ela se virou e… Não era possível! Anjos não existem! Ela tinha certeza de que morcegos voando eram o que a esperava do outro lado. Talvez por isso ainda não tinha tido coragem de partir.
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    — Oi! O que está acontecendo?




    Seus olhos se fixaram naqueles dentes alvos perfeitamente alinhados. De fato, ela não entendia nada do que ele estava falando. Seu cérebro havia dado um nó.




    — Você está bem? Está tão pálida! — Ele a sacudiu levemente.




    Ah, se pudesse, se atiraria naqueles braços novamente…




    Novamente? Como assim? Oh, céus! Não era possível!




    — É você?! — Impossível não reconhecer aqueles olhos... — O que você está fazendo aqui? Por que sumiu sem deixar rastro? Eu te procurei feito louco! Voltei lá por noites e noites seguidas, mas nunca mais te encontrei! E ninguém a conhecia!




    — Nunca mais voltei lá!




    — Por quê? Por que não me acordou antes de partir? Por que não anotou seu telefone em algum lugar? Por que não me ligou?




    — Pra não te encontrar novamente.




    — Por quê? — Ele estava incrédulo, e ainda a segurava pelo ombro. — Foi a melhor noite da minha vida! — Sussurrou, aproximando-se perigosamente.




    Ela se afastou abruptamente. Tinha forças para tudo, menos para aquilo! Como alguém das trevas poderia encarar um anjo de luz? Eram de mundos diferentes, vidas diferentes, e a vida que havia nele a incomodava.




    — Bem… — Ele tentou se recompor ao perceber que eram observados por uma quantidade considerável de pessoas. — Eu sou policial civil e também estou neste plantão. Alguém avisou que você está passando por problemas.




    — Policial? Você é… Policial? — Ela estava ainda mais atônita. — Por que não me disse naquele dia?




    — Disse o quê? Que importância há nisso? Você também não me disse que era enfermeira! E muito menos que trabalhava aqui. Você não me disse nem o seu nome…




    — Isso não vem ao caso agora!




    — Verdade! Estou aqui para ajudar. Você está passando por problemas?




    — Não mais! Seu colega já resolveu. — Mentiu e se dirigiu ao posto de medicação, definitivamente. Sentou-se. Tinha a certeza de que nunca mais teria pernas para se levantar.




    No seu íntimo, passava um turbilhão de emoções, mas o primeiro pensamento que lhe vinha à mente é que nunca mais deveriam se encontrar. Mas, se ela trabalhava ali, e ele também, por que nunca haviam se encontrado? O que fazer para nunca mais voltarem a se encontrar?




    Ele retornou para o seu posto, incrédulo. Como era possível? Havia procurado por aquela garota desesperadamente por toda a parte. Na verdade, ainda a procurava. Como era possível esquecer o seu cheiro? Seu gosto? A pele quente dela sob a sua? Ele era calmaria, ela era tempestade. Ele era gelo, ela era fogo, e o fogo dela o havia queimado para sempre!




    Ela usava roupa privativa e jaleco, touca nos cabelos e máscara. Ninguém ali usava tantos Equipamentos de Proteção Individual quanto ela. Parecia se esconder! Ela se escondia e fugia o tempo todo. Que mistério envolvia aquela garota?




    Os ponteiros haviam parado. Fazia uma eternidade que o relógio marcava 6h45 de uma manhã fria e cinza. Cinza como nunca! Mas, diferentemente da manhã em que ela o havia abandonado, naquela manhã, ele tinha uma certeza: nunca mais a perderia de vista.




    Sim, uma assistente para assuntos aleatórios, Vânia era pau para toda obra. Se ela não soubesse a respeito daquela garota misteriosa, ninguém mais saberia.




    Uma foto da Luna? Uma foto da Luna seminua na sua cama? Que babado é esse?




    Esta foi a mensagem que sucedeu a que ele enviou. Imediatamente ele apagou a foto para que ela não tivesse mais acesso e enviou outra mensagem:




    Preciso falar com você pessoalmente. Peço, por favor, que isso fique só entre nós.




    Ela respondeu:




    Sim, claro, tudo bem!




    40 minutos depois eles já se encontravam no quiosque do café, na parte externa do hospital. Vânia pegou o cardápio por pegar, pois seu pedido era o mesmo de sempre.




    — Aquele cuscuz caprichado com ovo frito e carne seca, por favor. Ah, e queijo também, Joãozinho, não se esqueça!




    — Acompanhado de um café sem açúcar, já sei… — O dono do quiosque se adiantou, sem entender o porquê de ela pedir café puro se depois jogava dentro dele quase meio quilo de açúcar, esvaziando o pote.




    — Então, sou toda ouvidos, meu gato lindo!




    Ela era uma senhora de meia-idade, inspirava confiança, mas não era de confiança. Ele sequer sabia o nome daquela garota antes de Vânia dizer. E olha que ele era um bom investigador! Não tinha outra saída, tinha que pegar as primeiras informações com ela.




    — Vânia, vou repetir, te peço encarecidamente que não comente nada disso com absolutamente ninguém. Te mandei aquela foto no desespero, sem pensar, mas eu sou um homem livre, solteiro, e me envolveria com essa garota de corpo e alma se ela assim desejasse. Infelizmente, ela parece não querer ver nem a minha sombra.




    — Afaste-se, ela é louca! Meio Pronto-Socorro daria tudo pra receber um olhar seu. Todas as mulheres, todas… Suspiram quando você passa! E você foi se envolver justo com a louca?




    — Eu sequer sabia que ela trabalhava aqui! Nos conhecemos num bar, foi tudo muito rápido. Ela nunca perguntou meu nome! Perguntei o dela várias vezes, mas ela sempre mudava de assunto. Na verdade, ela só queria uma noite! Não me deixou entrar no mundo dela, nem quis entrar no meu. Passei meu telefone, mas ela nunca me ligou… Acho que sequer anotou. E não me deu o dela. Mas o fato é que, o fato é que…




    — Ah, meu Deus, você está apaixonado! Olha, olha só, foi se apaixonar justo por uma louca! Por que os homens são tão complicados?




    O café da manhã dela chegou, um prato de cuscuz tão alto que quase ocultava seu rosto. Ele pediu só café puro.




    — Por que você diz isso? Por que diz que ela é louca?




    — Ninguém sabe nada a respeito dela ou se sabe muito pouco. Ela não interage com ninguém, faz questão de trabalhar sozinha. Prefere sempre o primeiro horário pra vazar logo e voltar na madrugada, sozinha. Já ouvi comentários de que ela se droga, mas são comentários…




    Ele ouvia pensativo. Será que aquele era o problema dela? Ela era usuária? Não parecia… Nos seus braços, ela estava tão presente, tão lúcida, tão quente, tão viva!




    — O que você sabe, de fato, a respeito dela, além do nome?




    — Parece que trabalha em mais dois ou três empregos. Daí não dá pra ter certeza se aquele olhar de peixe morto dela é devido a sono ou psicotrópicos. E ela não leva o hospital de Ceilândia a sério, quando precisa faltar, falta.




    — Sabe quais são os outros lugares onde ela trabalha? — Dentro dele se passava um turbilhão, mas tentava se manter o mais calmo possível.




    — Um é na Asa Norte, pelo que ela mesma já comentou, mas tem uma coisa interessante a respeito dela… O Dr. Ruan, aquele que gosta de ficar na sala de prescrição com as portas fechadas…




    — O que é?




    — Todo mundo sabe que ele assedia as mulheres, e elas gostam, afinal, ele é lindo!




    — E o que tem a Luna? Ela também gosta? — A apreensão se via em seus olhos.




    — Ela deu uma joelhada nas partes íntimas dele na primeira tentativa e saiu correndo.




    Vânia não sabe com que alívio ele ouviu isso e o quão feliz ficou. Aquela garota não era uma garota para se desistir. Aquela pele cor de canela, aquela boca alaranjada, aqueles cabelos com mechas na cor mel, rebeldes. Rebeldes como ela!
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    Sim, tudo o que ele precisava, já tinha: o nome completo dela anotado num rascunho, a um clique de seus dedos.




    Havia pessoas que não possuíam história, ou uma história amena, ou histórias não contadas. Mas… A cada linha ele se estarrecia e entristecia! Ela tinha uma história, e não era uma história amena. Estava explicado!




    Ele não era um policial em fim de carreira, muito pelo contrário, tinha apenas 24 anos. Não era um policial que se escondia do jogo “gato e rato”, muito pelo contrário, amava o jogo. Havia sido designado para cobrir um mês de férias no Hospital Regional da Ceilândia e, há três meses, seu superintendente o estava mantendo lá, a contragosto, inutilmente. Mas como tudo na vida tem um propósito, a explicação talvez fosse esta: reencontrar Luna.




    Sua vida fazia parte das histórias amenas, nada mais do que alguns arranhões ao longo do percurso. Perdeu a mãe na adolescência, mas foi muito bem-criado pelo pai e mimado pelas duas irmãs mais velhas.




    — Fala, Freitas! — Exclamou ao telefone.




    — Fala, garoto! Quais são as novidades?




    — As novas já se fizeram velhas, você que é o cara da notícia!




    — O que você manda, garoto? E vamos combinar aquele churrasco e aquela cerveja gelada lá na sua chácara!




    — Demorou! Só marcar com a rapaziada. Estamos de portas abertas!




    — Cara, que saudades daquela última farra! A Juju dançando na boquinha da garrafa, bêbada feito uma égua… — E soltou uma sonora gargalhada.




    — Você também, bêbado do mesmo jeito, até pulou na piscina pelado!




    — Ah, não, isso não! Não vem com essa história que aqui não cola. Eu sou um cara de respeito!




    — O Cabeça até gravou um vídeo, disse que vai postar no Natal — Miguel ria.




    Tinha 24 anos e um sonho: se tornar delegado da polícia federal. Estava se preparando para isso com dedicação e afinco, mas iria sentir falta dos colegas da 15ª Delegacia de Polícia. Tinha sido admitido no curso de formação para agentes da polícia civil aos 20 anos, após aprovação em concurso público. Isso devido ao seu genial desempenho escolar, o que proporcionou seu ingresso na faculdade de Educação Física, e, concomitantemente, na faculdade de Direito, aos 16 anos. Agora, aos 24 anos, era agente da polícia civil e estudante de curso preparatório para a carreira de delegado.




    Mas Luna… Luna não tinha uma história amena. Estava explicado o jeito diferente de ela se portar.
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    A vida não havia sido generosa com ela. Filha de pai desconhecido, fora criada pela avó materna, mas não pense nem por um segundo que ela havia sido criada como neta, e sim como um trapo qualquer que a mãe não conseguiu abortar. Mãe essa que via duas vezes a cada ano, não mais do que isso, quando criança.




    Era uma sobrevivente!




    Bem diferente da irmã, que também havia sido criada pela mesma avó, mas, inexplicavelmente, como gente. Ou, talvez, tinha uma explicação: eram filhas de pais diferentes. E, diferente dela, o pai da irmã era um pai presente.




    Mas, por isso ou não, tinha um sonho, seu maior sonho: ter uma família. E o que ela imaginava por família era um grupo de pessoas, que se amavam. Seu segundo sonho era se tornar médica.




    Havia algo errado com ela, havia tudo errado com ela! Deixou de sonhar quando foi algemada numa cama, amordaçada e violentamente destruída.




    — Você é forte, forte como as estrelas. Vai superar isso!




    Mari era sua melhor amiga. Fazia parte de um pequeno grupo que conhecia sua vida, suas feridas jamais cicatrizadas.




    — As estrelas… — Lágrimas rolavam pelo seu rosto. — As estrelas… Às vezes fico pensando que aqui é um mundo, e lá em cima é outro. Se é que é… Talvez seja só isso aqui, e mais nada. Mas, sinceramente, não entendo que tipo de roleta determina que uns vão ter a vida ferrada, e outros não.




    Elas estavam deitadas na grama e contemplavam as estrelas.




    Pouca coisa na vida a prendia na terra, na verdade, estava presa por um fio. Uma linha extremamente tênue.
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    Era meia-noite de uma noite de calor insuportável e ela ainda rabiscava as últimas páginas de um grosso livro de Biologia. A manhã seguinte seria a mais importante da sua vida: o vestibular de Medicina da Universidade de Brasília. Não só porque era uma universidade bem conceituada, mas principalmente porque era gratuita. Ela já havia sido aprovada no vestibular de uma universidade particular, com notas extremamente boas, mas a questão era: com que dinheiro pagar? Então, o vestibular de logo mais seria o seu passaporte para o futuro!




    Estava tão concentrada que não escutou o girar da maçaneta. Deu um pulo da cadeira quando algo tocou seu ombro.




    — O que você está fazendo aqui? — Era o marido da irmã, que estava em trabalho de parto num hospital. — Não era pra você… — Suas palavras foram subitamente cortadas por uma bofetada que a atirou ao chão.




    Ainda horrorizada, ela tentava se erguer quando ele se atirou sobre ela, sacou uma algema e a prendeu pelo braço. Ela começou a gritar e chutar desesperadamente, enquanto ele a arrastava pelos cabelos. Recebeu outra bofetada e sua boca começou a sangrar. Ele então prendeu a outra parte da algema na cabeceira da cama. E a amordaçou com uma fita adesiva.




    O pânico a invadiu quando ele sacou a arma e começou a fazer roleta russa. Mas numa fração de segundos, ela considerou que a morte seria melhor do que o que estava prestes a lhe acontecer. E voltou a chutar com todas as suas forças, tentando atingi-lo e convencê-lo a dar logo cabo da sua vida.




    — Está sem bala na agulha. — Ele deu um risinho cínico. – Só queria ver você perder a pose!




    Ele se atirou em cima dela feito um bicho.




    — Você vai ser minha! Sempre fui tarado em você! Vai ter que ser desse jeito porque você nunca colaborou… - Ele rasgou as roupas dela com fúria.




    Todos os sonhos de Luna morreram ali. Foram assassinados. O seu corpo parecia ter vida, porque ninguém sabia o que lhe ia ao íntimo.
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    LUNA E MARI NO PARQUE DA CIDADE




    — Demônios! Eles estão aqui para nos destruir! Eles estão por toda parte! — Luna suspirou. — Na verdade, existem anjos, mas são poucos, muito poucos... E eu conheci um anjo!




    — Como assim? — Mari se virou e apoiou a cabeça no braço dobrado. — Quem você conheceu? — Ela exibia um sorriso curioso.




    — Mas até os anjos têm defeitos, ele é policial. — Aquilo lhe doía na alma. — Não poderei ficar com ele uma segunda vez.




    — Como assim? Você já ficou com ele uma primeira vez?




    — Sim, mas eu não sabia que ele era um policial — Sussurrou entre os dentes.




    — E o que tem isso? As pessoas não são iguais, não tem nada a ver uma coisa com a outra. Existem pais que estupram os próprios filhos, outros não.




    — Você pegou pesado, hein? — Luna se virou e a encarou.




    — Mas é verdade! Não é porque uma pessoa de determinada profissão fez ou faz algo errado que todas as pessoas da mesma profissão vão fazer o mesmo! — Mari se ergueu e segurou as mãos de Luna. — Amiga, dê uma chance a você!




    — Não existe solução pra mim! A única coisa que me prende na terra é o meu curso de Medicina. Ainda assim, ele vive por um fio. Tenho que fazer malabarismos, trabalhar 48 horas seguidas… E mesmo assim não consigo pagar as mensalidades em dia.




    — Você ainda pode tentar a UnB! Aí é só aproveitar as matérias que já cursou.




    — Difícil! Geralmente a grade não bate. Corro o risco de perder semestres. Se fosse apenas um, ainda valeria a pena. Mais do que isso, não, porque o curso de Medicina, por si só, já dura uma vida.




    — Já estou concluindo Psicologia, mas futuramente não vou receber o salário milionário que você vai receber — Mari se virou na posição ventral e balançava as pernas. — Vai ter festa na UnB no sábado, já peguei nossos ingressos!




    — Sábado agora? Tá maluca? Tá doida, doida? — Elas soltaram uma sonora gargalhada. — Vou maratonar, trabalhar 48 horas seguidas.




    — É no outro sábado! E sabe quem vai estar lá? O Joca, e ele tá amarrado na sua!




    — Ele tá amarrado na de todo mundo!




    — Mas e o gatinho que você conheceu? Convida ele!




    — Tá maluca? Tá doida de novo?




    Luna se sentia extremamente bem ao lado de Mari. Ela lhe transmitia paz! Ela tinha mesmo que ser psicóloga! Na verdade, já era. Foi a primeira pessoa a lhe prestar socorro naquele dia fatídico. Mari era a única pessoa com quem podia contar no mundo inteiro.




    Lembrava-se claramente de quando aquele monstro a prendeu, amordaçou e apontou o revólver. Ainda assim, ela não parou de lutar. Mari a encontrou em prantos, com hematomas por todo o corpo e sem alma. Ele tinha matado a sua alma.




    — Eu vou quebrar isso! — Mari tocou na algema.




    — Por favor, me ajuda! — Luna estava mergulhada no desespero. — Ele pode voltar a qualquer momento!




    Mari conseguiu desprender a algema com a ponta de uma faca.




    — Precisamos procurar um hospital urgentemente! Vou chamar os bombeiros!




    — Não! — Luna lhe segurou o pulso. — Nada de militares! Ele vai seguir o meu rastro!




    — Meu irmão tem um amigo policial, ele vai nos ajudar a registrar a ocorrência.




    As lembranças surgiam inesperadamente, e ela não tinha controle sobre os seus pensamentos. Era impossível! Ainda era tudo muito vivo e extremamente doloroso.




    — Ei, em que mundo você está? — Mari a tocou pelo ombro esquerdo.




    — No mundo dos mortos! — Seu olhar estava mergulhado na escuridão.




    — Não, não, não… Amiga, sai dessa! Fossa de novo, não! E por falar nisso, como andam as sessões de terapia?




    — Não pretendo ir mais! A única coisa que tem me feito é perder tempo.




    — Não é nada disso! É necessário, e você vai! — Mari a encarou com um olhar firme. — Melhor, nós vamos! A partir de agora, vou acompanhar você, pra ter certeza de que não vai mais faltar. Você sabe que isso contribui com o processo que rola contra ele na corregedoria. E contribui especialmente com o seu tratamento!




    — Vamos comer um X-tudo lá no Zeca? — Luna mudou bruscamente de assunto.




    — Demorou!




    E elas saíram correndo pela grama do parque.




    Amava passar suas poucas horas de folga ao lado da amiga. Haviam se conhecido no curso preparatório para o vestibular de Medicina. Embora fosse o sonho de ambas, nenhuma conseguira ingressar em medicina na Universidade de Brasília. Mari se contentou em ter nota suficiente para cursar Psicologia e estava amando. Luna sequer conseguiu realizar a prova. E jamais esqueceria aquela data!




    Feliz ou infelizmente, ingressara na faculdade de medicina em uma universidade particular, bem conceituada e estruturada, mas com preços destinados a pessoas ricas, o que, definitivamente, não era o seu caso. Porém, ela sabia que só se mantinha viva por causa daquele curso. Inúmeras eram às vezes em que o desejo da morte lhe rondava. Mas, quando estava lá, estudando para salvar vidas, definitivamente esquecia a sua dor.




    Sorte sua que, ao tempo em que tentava aprovação no vestibular de medicina, havia ingressado em um curso para técnico em enfermagem. Antes mesmo da conclusão do curso, foi aprovada em dois concursos públicos distintos. E, agora, para conseguir dinheiro para tentar manter as mensalidades em dia, fazia malabarismos entre dois empregos e mais dezenas de horas extras. Ia por toda a parte onde havia extras nas suas poucas horas livres.




    Elas se sentaram nos bancos mais distantes e abocanhavam o sanduíche mais saboroso daquele parque.




    — Tem certeza de que não vai querer suco? — Luna havia pedido dois, de laranja, seu suco favorito.




    — Não, prefiro o refrigerante mesmo. Mas, e aí? Quando é que você vai me falar do anjo? Tem se esquivado toda vez que eu pergunto... — Mari ergueu um olhar malicioso.




    — Não tem nada pra falar, amiga, só que ele é lindo. O homem mais lindo que já vi na vida! — Suspirou.




    — Hum... Temos um brilho diferente nesses olhos! Diz, diz como ele é!




    — É loiro, têm fartos cabelos lisos, olhos azuis, músculos de aço! Ou seja, a caricatura de um anjo… Coisa que não existe! No primeiro encontro, eu até achei que era delírio, mas eu não tinha bebido nada de álcool. Nem os meus psicotrópicos eu tinha tomado.




    — E onde você o conheceu? Sem mim?




    — Lembra daquela noite em que marcamos no Dom Giovani?




    — Como não? Cheguei ávida para comer aquela saborosa pizza italiana, e você não estava, nem atendeu ao telefone. Só mandou uma mensagem dizendo que tinha surgido um imprevisto, mas que não era pra eu me preocupar.




    — O imprevisto foi esse, ele — Abriu um leve sorriso. Há tempos não se sentia tão bem. — Mas você demorou tanto naquele dia! Achei que tivesse desistido.




    — Culpa do Toni! Era pra nossa banda fazer só a abertura do show, mas resolveu enrolar.




    — Fiquei sozinha, parecendo uma louca te esperando. Até ele aparecer…




    — Como ele se chama?




    — Não perguntei, mas ele repetiu diversas vezes o nome e o número do telefone. Ainda lembro o número do telefone…




    — E o nome?




    — Miguel! Até o nome é de anjo! — Luna suspirou novamente.




    — Miguel, Miguel, Miguel... — Mari repetiu contente. — E quando vou conhecer o Miguel?




    — Nunca.




    — Como assim?!




    — Não vou voltar a vê-lo.




    — Você disse: “no primeiro encontro”. Então teve um segundo encontro?




    — Você não vai acreditar...




    — Acredito, sim. Fala!




    — Ele trabalha no hospital da Ceilândia.




    — Como assim? Você disse que ele é policial!




    — Sim. É do plantão policial do Pronto-Socorro.




    — Oh, vida boa, hein?! Deve fazer nada.




    — Não sei se ele é escalado somente lá porque nunca o tinha visto.




    — E por que diz que não quer vê-lo nunca mais? Se ainda lembra o número do telefone dele...




    — Faz três meses, mas, depois dele, não saí com mais ninguém. Ainda tenho tudo bem vivo, bem guardado com muito carinho. E não quero estragar isso!




    — Homens perfeitos não existem! Aliás, pessoas perfeitas não existem. A vida, às vezes, pode ser dolorosa. Viver, às vezes, pode ser doloroso, mas a dor é como a alegria. Tudo é passageiro!




    — Você está parecendo uma psicóloga! — E soltou uma gargalhada.




    Passaram o dia juntas, caminharam pelo parque, deitaram-se na grama e andaram de bike comunitária. Compraram passaportes para o parque e se aventuraram em diversos brinquedos. Comeram algodão-doce e pipoca feito crianças. Circularam no bondinho da cidade e visitaram a torre de TV. Compraram artesanato, subiram na torre, tiraram selfie, tomaram sorvete e comeram acarajé.




    E o dia chegou ao fim!




    — Céus! As horas não passam, voam! — Luna consultou as horas no pequeno relógio de pulso. — Preciso ir, estou de plantão no... — Consultou uma pequena agenda de papel. — Oh, não! Estou de plantão na Ceilândia! — Deu um beijo na face da amiga e saiu correndo feito louca para o estacionamento público no início do parque.
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    — Troca, eu preciso de uma troca! — Torcia os dedos em desespero.




    Ela havia consultado o agente do plantão diurno a respeito dos plantões de seu colega perturbador. De fato, nunca mais cruzaria o caminho de Miguel, ela tinha certeza disso, mas não sabia que ele também havia se informado da escala dela e que faria qualquer coisa para estar em todos os seus plantões.




    — Ninguém quer fazer trocas neste inferno, agora é no cash, dinheiro vivo.




    — Eu pago! Vamos negociar! — Ela cruzou as mãos, como quem implora.




    — Mas eu já te disse que esse plantão que você deseja eu não posso, eu também estou.




    — Beleza! Você é minha assistente, consiga alguém e eu te pago comissão.




    — Mas que desespero é esse?




    Joana era o que mais próximo se enquadrava na palavra “amiga” que Luna tinha naquele hospital. E até não considerava culpa das pessoas o fato de não ter feito grandes amizades. As pessoas, geralmente, gostam de falar sobre suas vidas, mas gostam de especular também. E ela não tinha nada a compartilhar. Assim, como não interagia, não se enquadrava no grupo A, nem no B. Não tinha a proteção, nem a comiseração de ninguém. Então, restavam-lhe as piores escalas, pacientes mais graves, serviço mais penoso e excesso de fins de semana e feriados. Mas ela suportava tudo sem reclamar porque acreditava estar um passo adiante.




    — Tenho um trabalho atrasado da faculdade e preciso entregar até quinta-feira.




    — Enfermagem não é um curso muito exigente, é só você fazer Ctrl-C e Ctrl-V no Google — Joana taxou enquanto chupava um pirulito.




    — É? — Luna ergueu levemente as sobrancelhas. — Vai ver, é por isso que você não foi aprovada nos dois últimos concursos para enfermeira.




    Todos ali e nos demais hospitais onde trabalhava acreditavam que ela cursava faculdade de enfermagem. Isso porque, talvez, não tivesse forças suficientes para suportar as perseguições que testemunhara dois colegas de profissão sofrer após revelarem que cursavam medicina.




    — E você? — Joana cruzou os braços e balançava um dos pés, apoiada na bancada. — Embora diga que estudou à exaustão, também não foi aprovada no último concurso para enfermeira, porque eu não encontrei seu nome na lista de aprovados. Então, aponte o dedo para si mesma antes de apontar para os outros.




    — Eu fiz… — Ia dizer que tinha feito a prova de medicina, não de enfermagem, mas se lembrou de repente que seria o seu fim se revelasse que, antes mesmo de concluir a graduação, aguardava nomeação como médica.




    Seu ego poderia esperar um pouco mais. Até porque, aprendeu na matéria de Direito Administrativo que a aprovação lhe garantia apenas uma expectativa de nomeação, uma expectativa de direito.




    — É por isso que você não tem amigos… Você se acha melhor do que todo mundo! — Joana ia saindo quando Luna entrou na sua frente.




    — Verdade! Desculpa! Eu tenho um problema, tenho déficit de atenção, por isso preciso estudar tanto! Por favor, me ajuda! — A segurou pelos pulsos. — Me ajuda a conseguir alguém pra cobrir o meu próximo plantão.




    — E por que não pode simplesmente faltar? Você nunca deu a mínima pra isso!




    Verdade! Mas, por algum motivo, ela sentia que havia entrado nos holofotes de alguém. Não podia mais deixar brechas para quem quer que fosse a investigasse. Não se preocupara com as ligações de Vânia, afinal, ela não atendia a ligações telefônicas, com exceção das chamadas de Mari. Mas, após as ligações, veio uma enxurrada de mensagens. As perguntas eram todas diretas: “em quais outros hospitais você trabalha além do da Ceilândia?”, “Por que trabalha tanto?”, “Tem namorado?”, “Onde estuda?”… E até a pergunta mais absurda: “tem filhos?”. Quem poderia ter colocado aquela fofoqueira no seu rastro?




    Tudo o que ela podia fazer para se tornar invisível, fazia.




    — É que… Fui advertida…




    — Como assim? — Joana amava um drama, acompanhado de um romance, é claro! Tinha se divorciado do primeiro marido, que a traía, e se envolvido com um dos agentes de segurança da portaria, que também a traía. Havia arrumado filhos com ambos. — Então você precisa de ajuda mesmo, amiga! — E segurou as mãos de Luna. — Vou ver o que posso fazer pra te ajudar.




    — Muito obrigada! — Luna a abraçou.




    O plantão transcorreu na mesma rotina de sempre, alguns perfurados por arma de fogo, outros por arma branca, algumas vítimas de espancamento, e por aí vai… Afinal, era um fim de semana!




    Das tantas ocorrências noturnas, apenas alguns casos ficaram fixados na sua mente: o da mulher que chegou com um vibrador preso nas partes íntimas. O de uma jovem, profissional do sexo, com a cabeça ensanguentada e cheia de cortes feitos por uma garrafa, que chegou acompanhada por sua amiga sem nenhum ferimento e que a chamava por um nome diferente do nome de registro. O de um jovem com alteração de consciência e motora, após ingestão de papelotes de craque e cocaína. Além de um colega de trabalho que teve um surto psicótico, arrancou as roupas e ameaçou pular do segundo andar.




    Fim do plantão!




    Estava exausta de tanto auxiliar nas suturas, fazer medicação, curativos, higienizar pacientes etc. Também estava faminta! Eram 13:00h e havia trabalhado noite e manhã, perfazendo 18 horas. No seu estômago só existiam os resquícios do que comera com Mari no dia anterior.




    Tinha direito ao jantar na noite anterior e ao café da manhã naquele dia, mas quem perderia alguns minutos da vida comendo uma sopa rala e pão murcho com um café que parecia ter sido coado com pó da semana passada? Então, não desceu para o refeitório em nenhum dos horários.




    Miguel também detestava a comida do refeitório, mas, desde o dia em que descobriu que Luna trabalhava lá, passou a descer em todos os horários para ver se a encontrava. E nada!
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    Fim do plantão!




    Luna desceu a rampa devagar. Estava com a visão estranhamente turva, e as pernas pareciam flutuar… “O que está acontecendo comigo?”. Não ousou pronunciar, mas pensou. “Fome, só posso estar com hipoglicemia!”.




    Não conseguiria bater o ponto. Precisava urgentemente se sentar. Então, lembrou-se de que seu carro estava perto e caminhou até lá, no que pareceu ser o percurso mais longo da sua vida. Abriu os vidros da frente para entrar ar puro, abaixou o encosto do banco do motorista e se recostou.




    — Ainda bem que estacionei embaixo de uma árvore! Bendita árvore! — E, por alguns minutos, fechou os olhos. Sentia fraqueza nos ossos. — O ponto, preciso voltar e registrar o ponto…




    Ainda sentia muito calor, e as pernas, demasiadamente pesadas. Conseguiu subir a rampa que dava acesso a uma das entradas do hospital e, por sorte, ali tinha um relógio de ponto. Conseguiu registrar a saída porque escutou o barulho da marcação, mas não enxergava mais nada.




    “Preciso de um lugar para sentar!”, pensou enquanto tateava a escuridão, em plena tarde de domingo. Lembrou-se que ali, de um lado, ficava a sala de transporte de pacientes e, do outro, o depósito de materiais. Havia caixas e mais caixas de material empilhadas bem no corredor.




    Tateou o escuro à procura de um lugar para se sentar porque tinha a certeza de que ali havia várias caixas, mas não encontrou nada. Então, virou-se e pediu forças para conseguir retornar ao carro, mas suas pernas se dobraram.




    — Peguei! Te peguei!




    Alguém a enlaçou pela cintura, antes que despencasse da altura de dois metros no vão que separava a pilastra das ambulâncias.




    — O que está acontecendo? — Ela recobrou parcialmente a visão.




    — Eu é que pergunto! Você ia cair bem ali, naquele buraco.




    — Não! Não pode ser…




    Era… Ele?




    Rapidamente se aproximaram outros transeuntes, e uma funcionária que ela conhecia da farmácia lhe perguntava:




    — Você está grávida?




    Ao que Luna prontamente respondeu, horrorizada:




    — Não! Claro que não!




    — Tem certeza? Você estava andando em zigue-zague e depois desmaiou. Só não chegou a cair porque o policial a segurou. — A mulher ainda insistiu, e outros ao redor murmuravam, com expressão de dúvida.




    — Não existe essa possibilidade! — Foi taxativa.




    — Ainda bem que o nosso colega policial foi ágil feito um tigre! Te segurou a milímetros da queda certa! — Comentou um senhor do setor de manutenção. — Você ia se estatelar no pé das ambulâncias. Corria o risco de quebrar uma perna, um braço, até o pescoço!




    “Tigre!”, ela pensou, “realmente, tigre era um animal que o definia muito bem. Ainda mantinha as garras presas nela e exalava o cheiro de um felino”. Mas ela preferia cachorros, que eram dóceis e fiéis, por isso, precisava se livrar. E tentou se esquivar dos braços dele novamente, inutilmente.




    — Ainda bem que passou mal no lugar certo. É só colocar ela numa cadeira de rodas e levar para o Pronto-Socorro — Uma senhora da lavanderia interveio.




    E, ao ver todos se movimentando em direção a uma cadeira de rodas, Luna imediatamente falou:




    — Não, eu estou bem!




    — Não está, não, você está muito pálida! — Miguel ainda a segurava pela cintura, e os demais concordaram com ele. — Vou te levar para o atendimento médico!




    — Não! — Quando viu que não tinha saída, que todas as mãos a empurravam para a cadeira, ela se sentou. — Vou ficar aqui um pouquinho até melhorar, depois eu vou ao médico — Ainda estava extremamente fraca.




    — De jeito nenhum! Eu vou levar você! — Ele girou a cadeira na direção do Pronto-Socorro.




    Ela se desesperou, não só ao pensar que viraria notícia de corredor ao chegar praticamente carregada por uma “celebridade”, mas também ao se lembrar daquelas cadeiras que ninguém limpava, lotadas de gente suando pelo calor insuportável e brigando pela demora no atendimento.




    — Não! — Ela travou o braço dele com as duas mãos. — Eu tenho convênio de saúde. Eu vou para o hospital, mas não este, aquele — Luna apontou com o dedo indicador na direção do hospital particular que ficava do outro lado da rua, praticamente em frente ao Pronto Socorro público.




    — Que bom, que maravilha! — A senhora da lavanderia exclamava. — Ter um convênio é tudo de bom! Eu também tenho! Lá você vai ser atendida com dignidade!




    Os demais fizeram cada um, um comentário. Mas Miguel girou a cadeira na direção em que ela indicava, em silêncio. Ela ainda pensava em uma maneira de se livrar dele, pois podia chegar ao hospital sozinha.




    — Vamos no seu carro ou no meu? — Ele perguntou, já longe dos demais.




    Todos tinham lhe desejado melhoras.




    — Meu carro está debaixo das árvores, bem ali. Pode me deixar lá e voltar com a cadeira. Vou ligar pra minha amiga. Ela me encontra lá no hospital.




    Ele se colocou diante dela, resoluto. Ergueu o seu queixo com uma das mãos e a obrigou a encará-lo. “Céus!”. Ela nunca tinha visto olhos tão lindos! Eram tão azuis quanto o mar, e todo cuidado era pouco para não se afogar neles.




    — Você não tem condições de dirigir, eu vou te deixar no hospital!




    — Lá não tem vaga de estacionamento na rua, a gente não encontra vaga. Melhor eu ir a pé. Daí você pode ir comigo e voltar.




    — Se o problema é esse, vamos no meu carro — Ele virou a cadeira de rodas na direção oposta e, em segundos, parou diante de um jipe verde-oliva reluzente.




    O carro dele devia ser como a casa e a vida dele, impecável. E ela pensou: “ainda bem que não abri o meu carro”. Era tanta bagunça!




    Antes que ela pudesse colocar o primeiro pé no chão, ele a ergueu nos braços, como quem erguia uma fagulha. Sentou-a no banco da frente e ainda atou o cinto de segurança.




    — Você é rápido, hein? — Ela o encarava, incrédula.




    — Não temos tempo a perder, você ainda está pálida.




    Em questão de minutos, ela já havia passado pela triagem. Aguardava sentada no hall de entrada e, por sorte, lá também estava superlotado. Como ela imaginava que seu diagnóstico era apenas um pico de hipotensão e hipoglicemia, tão logo tivesse a certeza de que Miguel havia desaparecido, iria embora. Afinal, ela era estudante de medicina, podia muito bem se tratar sozinha.




    E fome! Desde o parque, no dia anterior, não comeu mais nada.




    — Cheguei! — Ele a tocou no ombro.




    — Você não ia voltar para o seu plantão? — Ela o encarou, furiosa.




    — Que plantão? Meu plantão encerrou às 13:00h, assim como o seu!




    — Eu estava num plantão de dezoito horas!




    — Eu também!




    — Ah! E por que voltou?




    — Não vou te deixar sozinha!




    — Minha amiga já está chegando. — Mentiu. Mari, na verdade, estava num evento de prestação de serviços comunitários, promovido por sua faculdade.




    — Quando ela chegar, eu vou — Disse ele, decidido.




    Quando seu nome foi chamado no consultório sete, ele não a deixou caminhar. A fez se sentar em outra cadeira de rodas, que já havia providenciado.




    Após a realização de exames, sim, ela estava com um pico de hipoglicemia, hipotensão e também com anemia severa. A primeira dose de sacarato de hidróxido férrico foi administrada, após um complexo vitamínico com soro fisiológico, além de bolus de glicose.




    Recebeu alta médica, prescrição de exames complementares e receita de continuidade da suplementação de ferro.




    Havia se passado quatro horas ou mais, mas Miguel a acompanhava como um cão de guarda. Já tinha lhe providenciado suco de laranja e sanduíche natural. E, estranhamente, era um felino que se comportava como um cão.




    — Obrigada por tudo! — Ela se levantou.




    Não suportava mais ficar sentada naquela cadeira, sendo empurrada por ele, como uma inválida.




    — Não tem nada a agradecer, não fiz mais do que a minha obrigação — E ele a envolveu em um abraço inesperado.




    Luna ergueu as sobrancelhas e voltou a ficar pálida, agora de vergonha. Ele era um homem que jamais passaria despercebido. Por todos os corredores onde passavam, todas as mulheres dirigiam seus olhares… A ele. E, na expressão de algumas, era visível a desaprovação em ver um deus grego conduzindo uma mera mortal.




    Ela recusou terminantemente voltar a se sentar na cadeira de rodas, e ele a conduziu amparada em um abraço. Já no estacionamento, ela disse:




    — Agora posso ir buscar o meu carro.




    — Você vai comigo pra minha casa. Vou cuidar de você! — Falou Miguel, decidido.




    — De jeito nenhum! Eu estou ótima! E se você não puder me deixar no estacionamento do hospital pra eu pegar o meu carro, tudo bem, eu vou sozinha! — Ela deu meia-volta, mais decidida do que ele.




    — Então está bem, eu te deixo lá! — Ele abriu a porta, derrotado. Mas desistir era uma palavra que não existia na sua vida.




    Quando retornaram ao estacionamento privativo do Pronto-Socorro, Luna ficou contemplando sua desgraça por exatos 120 segundos, em silêncio.




    — Puta merda! — Chutou o ar com fúria.




    E Miguel se aproximou com um risinho cínico na boca mais linda que ela já beijara. Aquela covinha no queixo lhe conferia um charme irresistível.




    — Eu posso trocar o pneu pra você, me dê a chave!




    — Mil vezes merda! — Ela passou a mão direita pelos cabelos compridos e cheios de cachos, presos num rabo de cavalo no alto da cabeça.




    Ele a achou ainda mais linda, magra, esguia, com aquela calça legging preta, sapatos fechados também pretos, regata cinza de algodão e, por cima, um casaco comprido de malha fina, também cinza. Os braços cruzados, os olhos, indecifráveis.




    — Se o estepe estivesse no porta-malas…




    — Você não anda com o estepe no porta-malas? — Ela era mais imprevisível do que ele imaginara.




    — Eu tinha que carregar umas coisas, tive que tirar… — Mentira! Há mais de dois meses tinha tirado o pneu sobressalente e não se preocupara em colocá-lo novamente no lugar. Nem se lembrava mais o motivo.




    Não tinha saída! Melhor, tinha:




    — Eu posso chamar um carro de aluguel! Você tem o número?




    — Você tem que baixar o aplicativo… — Agora, o sorriso dele era maior e mais sarcástico — No celular.




    Ela consultou os bolsos à procura do celular e o encontrou: 0% de bateria.




    — Ah!




    — Você é diferente de todas as mulheres que eu já conheci! — Ele se aproximou perigosamente. — Todas as outras teriam olhado o aplicativo de mensagens de minuto em minuto durante todo esse tempo. Você sequer sabia em qual bolso estava o seu celular.




    — E o que tem isso de errado? Não recebo muitas mensagens importantes.



OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Perfeitoh

UM ROMANCE ESCRITO POR
Maria Bicalho 1

—

= XN
DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
di¢do pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou "
eletrénico, fotocdpia, gravagéo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

. n /editoradialetica
Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2023 by Maria Bicalho.

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores Preparagéo de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Nathalia Séster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Kelly Mathies

Designer Responsavel Assistentes Editoriais

Daniela Malacco Jean Farias
Rafael Andrade

Produtora Editorial Ludmila Azevedo Pena
Kariny Martins Thaynara Rezende
Controle de Qualidade Estagiérios

Marina Itano Diego Sales

Capa Lais Silva Cordeiro
Joyce Silva Maria Cristiny Ruiz

Diagramagédo
Joyce Silva

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

B583p Bicalho, Maria.

O Paraiso Perfeito / Maria Bicalho. - S&o Paulo : Dialética Literaria, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-5355-477-1

1. Literatura. 2. Ficgdo. 3. Fantasia. I. Titulo.

CDD-B869

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/img-003.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg





OEBPS/Fonts/SegoeUIEmoji.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
.~ .9‘ p.'

Pamm@

UM ROMANCE ESCRITO POR
Maria Bicalho ‘

—

=
DIALETICA





